












— Recife, 30 de Agosto de 1919 


— Coorencia Trabalhista de Pernambuco] [rosa 


Em reunião extraordinaria - es« apresenta uma objecção sobre um 

- tiveram presentes no dia 10 do |pontodos Estatutos da Federação, | - | 
“corrente im 3z, na séde dos Estivado- | sendo afinal vencida a saa opinião, RE 
"res, os diversos - delegados que| Resolvidas as divergencias de| a Carr 
; formam a Federação das €. Traba- | opinião sobre o medo de ser en- | 
= - Madoras de Pernambaco. caminhado..o trabalho da Conferen- 

“0 Pizeram-se representar 03 se-icia, passoa-se á discussão da pri- : 

Ee ot synd'catos : ““Syadicato | meira these: “A questão sociale] | Jo mazom “publico 
os Alfaiates, por Agcipino Fal: [o oparariado pernambncano'!, e PRN a per ETDO CORGRE O SPRPRSO UA 

EA ão, Honrigas Baptista, Claudio | Obtem 'a palavra o camarada vietima a familia trabalhadora. 
corrên, “União dos Putrõss e Ar-| Cruz que disserta sobre o assum- 
Lino Mounoel da Hora e | pto em fó30, chamando-o de nó vi- 
eira de Araujo, “União |tal da Confere cia, Analysa as 
dos C* de Vehiculos, por Manoel |obrás sociologicas de Roberto G, 
Lino do Nuse'mento e Antonio | March e Bakanine e estuda a evo 


ORGAM DA DFEDERAÇÃO- 
; = TRABALHADORA 




















































bem, mas “que nós reconhecemos ser um 


“por Oscar Fernandes e Paes de|ter falado sobre os differêntes as- |. 
“Andrade “União dos Carvoeiros** | pectos theoricos do Socialismo. | 
r Christovam Gomes, “União dos). Terminando, diz que o operari- 
incheiros'* por José Paulo “dejado pernambucans deve preparar- 
Oliveira, ** Estivadores * * por |se para executar a missão que-lhe 
edro Lyra é “José Rodrigues, |está destinada, poudo se desde já | 
-PIodustrias Reunidas” por Pedro |á altura do momento historico que |. 


po de Costa Lyra, “Centro Anxiliar|atravessamos, - 


a de combate. 









i--CONCO 










POVO. orgão da Federação das Classes Traba- 
ernambaco, que vas circular diariamente: 





























das Classes Varias”: por Julio; Asultimas palavras do orador| | : ESSE ge H dg 
Caboclo, “Eletricistas” por Fran-jforam cobertas por uma vibrante | | do unicamente Elos s esforços gos Ena adorass 
“ eisco Henrigaa di Silva, "Guazo- e prolongada salva de palmas| | E preciso, inadiavel mesmo, que a familia operaria | 
— metro” por José re paa a mas | Sobre o meam> assampto falaram E s1as associações de classe e lá compre as | 
e João Bszerca do Nascimento, 'aiuda os companheiros Francisco | de E cid 


— "União Cosmopolita” por Octavio Llas, Laovigildo Farias, J. Ne- 
“Cavalcante e José Cszw de Car-jves, Agripino Falcão  F.aneisco 
jo, à Fiscalização da mesma Lins Lino Creneiro, José de Sou- 
or Antonio Fernandes da Silva,'za Pontes, e finalmente: os drs.| - 
Jui às -Operarios em Fo-Joaqnim Pimenta e Christiano 
os porJoãs de Cordeiro. ESSES Elia 8 E 








| zer as-grandes despozas com a montagem da nossa 
feed Perro Pa 
A «Federação» appella para todos os trabalhadores, 
dquiram as acções nas sédes de suas asso 
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ias cs] Pgtigando 


“Toraando a pedir. a palavra, 











tes ; /União Ferrovaria” por Gan-) Amaro de Araujo expôs a situ- 
dencio Rodrigues; ” Unão doslação de arrocho em queseachamjapprovada: so 

Operários em Fabrica de Tecidos, os companheiros ds Tim Wo, « Considerando que a ordem 
por José Craz ; Associação: Ops-| que não polem recabar a visita | só-pode ser estabslecida pela bae-) O visconda da Saboya, em 























Fagundes União e dos Taonciros“,| con» ex 





“Ofícios Varios de Jaboatão * por, 






--e Heraclides Brandão. Murtias ;| soja usesssario, um companheiro | maios a) seu altance que sejam | rante. 


Francisco do Rego e Podro E E Pede a pr 
«mes ; “Syndicato de Palmar.s”! va às palavras do orador precelen | reunião é assagárado pela lei fan- jda - Profissão de té» tivesse 

















"Syndicato de S. Custano "por! porque sonsnteassim pidenoster a 


de Escada,* por José Francisco e porventura crescendo. 1 | encarregar desse estudo uma com-| gentes, tal o amontoado de 
Algino Azevedo.  - | Discorretinalmente sobre O pa- 
Seriam duas: horas da tarde! pel dós delegados juntos á Fede- 
«quando tiveram início os iibalhos |ragio e diz queelles não devem 
da conterencia, sendo acelamado | ser uns simples moços de recados, 
presidente o crmerada Luiz Bs-| mas devem discatir com mais des- 
zerra da Palma. -" Jássombro 'e liberdade, batendo-se 
Este, depois de expor os finslo orador pela naior amplitade do 
daquella reunião extraordinar.a dá | conceito da autonomia do syndi- 
a palavra ao companheiro Cruz] cato e do individao aftirmando que 















sentantes das associações da ea-|que ella se compõe. 


a discussão, send» todos approva- | tal da organização livre, mas que] | Camaradas | - Comprae as ace 
dos pela Assembléa, co ja liberlide mosma deve ter res-|ções pró-Tribuna diaria, que 
Lo) companheiro Francisco Linslt icções, que outras coisas não sã» 





Fernando Rangel, e zús... 





AR 5 r qm si seem 
: 3 à qe: “sa + 
-” ç - = g 


t 3 capitalistas, emfim todos os. para- : 
é servido da imprensa para alcançar os seus" | 
fins, fazendo propaganda daquillo que elles .| 


a “o Barbosa, “ União dos Graphicos'“ | lação do Syndicalismo depois de | a já * Aimprensa, pois, deve ser a nogsa principal 
Becosario, portanto, que todos os trabalhadores fl 


: eram com :o sem auxilio monetario em pról da | 
| impensa' operaria. Essa imprensa é a «TRIBUNA H . 


|| acções ao preço de 1.090 séis onda ama, para satisto- | 















Aa ig e) UM tariunlo 


Leovigildo de Furias ; “Syudicato consciencia da nossa força que for | calista do Norte, convencionou-sejreiro e retugiado no: «Intransi- 


missão de nove membros, repre-|parates, sandices e mentiras, de 





PERNAMBUCO —BRAZIL= 
Publicação semanal =: 


















diz conhecer—querendo dessa sor- 
te impingir ao publico, num exhi- | 
bicionismo chato, ridiculo-e. car=" 
navalesco, uma postiça erudição. 

Fontenelle, o grande philoso- 
ho: francez dos seculos XVII e 
XVIII, dizia : «que uma idéa nova 
era uma cunha que se não po- 


“|dia fazer entrar no cerebro-.do 
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GUaS Sta AASÃE 
“|-Eu protesto contra a expressão : 
todo niiado sabe. ke 2 

Eu, pelo menos, desconhecia e 
continuo a desconhecer esse ade- 
pto fervoroso do socialismo, e como 
em, muita gente. 

Sei apenas que fazia mãos ver- 
sos é nada mais. A 

Tambem não acredito que ti- 
vesse lido obras sociologicas dos 
uma |grandes mestres do anarchismo. 











raria de Afogados por Polippe|dos delegados da Federação, tis inonia de vistas entre os indivi-| de suas obras, -retere-se ao modo| É se leu, não entendeu patavina. 
 nUUiroA pelo sublele-jduos; e qua osta só poderá serlsingular com que Artbur Scho- Naturalmente, porque procurou 
- Do interior fizeram se repres | gado daquello man cipio, verdadei- | obtida pelo acesrdo mutao; e ain-| panhader receba a «Força e Ma- fazer entrar a cunha pelo lado 
sentar os seguintes syndicatosziro goba de atdein africana, [da mais que esse accordo não serálterias do Buchner e o «A Cir-|mais fino. : 
p Falam aindy José Came Guva-| cossegaido sem os individaos sol culação da Vida» de Moleschott.| O socialismo ou anarchismo, é 
Amaro de Araujo, Laiz Boszesra|lhoe José Rosa, discorrendo este| comm inicatem; e que, finalm>n- Sagand> Saboya, julgou Schope-| uma concepção muito elevada e 
da Palma, Julio de Moraes e Fran-|ultim» sobre a divisão do trabalho | te, pura que passa existir essa] nhiger que esses Livros tivessem | não está ao alcance dos cerebros 
eista Lius £ “Oltícios Varios do| nas associações, mostrando a via-| commuuicação necossario se taz|sido escriptos, não por algum es-|9btusos, deformados nem de qual- 
ai “4 * Syudicat, de Cateudo“ |tagom ds serbam orginizido ela associação dos individass, altulante de mrthematica audaz e | quer individuo cretino. 
* Otilio tnarque ; “Syndicato| feito em dia > serviço de expedi-| Confsrencia Trabalhista induz a pretencioso, mas, por algum apren- Convença-se desta verdade. 
jeirão” por Manoel Rolrigues | ente, designando se para isto, 0133) Federação à evitar por todos os|diz de barbeiro, estapido e igno- 


A prova é que em vez de tra- 
zer factos documentados, provan- 


“Syndicato do Gamelleira” "porique se ido só dssse trabulho, | feitas parssguições ás Associações, | Parodiando ' Ssbopenhquer, eu |do, se o podesse, o estado cahó- 
aveaJ. Cruz e apro-| tanto mais quanto o direito de|jalgaci que a baboseira intitula- [tico da Rassia, as desordens, o 


sido | terror e a imoralidade ali do- 


por Monoel, Araujo e Fransisco te, salientando ainda maisa ne-jdamental da Repablica. » | escripta, não por algum aprendiz | Minontes, limitou-se a tocar o 

“dos Santos ; “Syudicato de Tim-lcessidade do se procedor à mm |, Discutindo-se em segaida as|de barbeiro estapido e iguorante, realejo das repetições e das men- 

bauba” por Amaro de Aranjo ;lrigoroso serviço de estatistica, | possibilidades da realização, no jmas, por algum mentecapito;fu- | tiras que a solercia da burguezia 
Recito, de um: Congresso Syndi-|gido do manicomio do dr. Loa- | machinou. 


Quem, tão facilmente, teve o 
dis- | descaro de escrevinhar tantas in- 
; famias e calumuias contra a Rus- 
sia livre, parece estar habituado 


pital e do interior. O sr. Esdra-Farias, poetá, so-/& patinhar nas immundicies das 
(Continua), cia ista, reporter, noticiarista e | estrumeiras. Ê . 
ex-presidente da «Liga contra o| O sr. Esdras se insurge contra 
ps A -"|trabalho», entendeu que devia sé-|à expropriação da propriedade 
N. da R:—No proximo numero | cair a rotina dos modernos exe- | privada e a socialisação das for- 
pablicaremos as altimas: concla-|oétas moralistas e sociologos da|tunas. : 
À sões da Cmferancia. -- - - > Yrempera de Henrique Dias, (sic?)| E” mais uma prova da sua hy- 
que lôos postos suggeridos para|é ella uma necessidade tuudamen-|——————— e Coireia de Araujo, João Ezequiel, | pertrophia mental. 
Ivo Luna, Lima Castro e padre As grandes propriedades só po- 
esti- |dem existir graças aos grandes 


custa 180)0 cada uma, apenas. ccu no «Intransigente» de 30 deleapitaes. E, se O capital avulta- 
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que um ifidividuo, mesmo quando 
o seu trabalho é muito remune- 
rado, nunca pode adquirir, pela 
sua propria-producção, constitae 


sempre um roubo, commettido em |. 


prejuizo dos trabalhadores, logo, 
a propriedade privada tambem é 
um roubo, uma vez que é uma 


. resultante do capital. 


E” ainda Nordau quem affirma 
que, abstracção feita do pequeno 
numero daquellea que, nas pro- 
fissões -liberaes, conseguem, de 
maneira excepcional, ser bem suc- 
cedidos, não existem uma só in- 
fracção à regra, de que as gran 
des fortunas se criam explorando 
os outros, e outra não é a sua 
origem. . e 

Ora, o que fez a-Russia senão 
acabar com esse roubo secular? 

Segundo noticias directamente 
recebidas e dezenas de testemu- 
nhos insuspeitos, entre elles, o 
de P. Biruk, adepto das theorias 
de Tolstoi e adversario do bol- 
chevismo, a Rassia não sociali- 
sou as pequenas propriedades 
adquiridas por esforço proprio e 
sem exploração, e sim as grandes 
propriedade e fortunas. A Repu- 
blica dos Soviets transformou os 
grandes castellos em escolas, ci- 
nemas e casas de conferencias 
para o povo impulsionou, extra- 
ordinariamente, a instracção pri- 
maria, desenvolveu a educação 
artistica e technica, realisou a 
emancipação da mulher, extingaiu 
o alcoolismo e o tabagismo, des- 
traindo as fabricas desses vene- 
nos, estabeleceu o regimen do 
trabalho resumido nesse simples 
e bello principio: «quem não tra- 
balha não come», e, na impossi- 
bilidade de institair, no momen- 
to, o communismo em todo o 
paiz, organisoa «communas mo- 
delos» e garantiu a manifestação 
do pensamento. 

E é a bsses homens de valor 


- oxtrordinario, é aos revoluciona- 


rios russos. que o sr. Esdras-Fa- 
rias taxa de ignorantes, parasitas, 
immorues e selvagens. 

Mas, deprehende-se dos factos, 
documentadamente expostos, que 
iguorantes, parasitas, immoraes e 
selvagens não são os revolucio- 
navios russos, e sim o pseudo so- 
cialista Esdras-Farias e todos os 
individuos do seu jaez. 


OLIVERIO DUPONT. 





Perseguição aos Syndi- 
ao 


No intuito de bem servir os ex- 
ploradores e parasitas, a policia 
de Gamelleira acaba de fechar os 
syndicatos de Gamelleira e Ri- 
beirão. - 


Dispensamo-nos de commentar 


a violencia, porque não queremos 
perder tempo em palavra. Agire- 
mos, com melhores resultados, 
mostrando, praticamente, ats ex- 
ploradores, que o proletariado con- 
sciente está no proposito de não 
se deixar escravisar. 

As autoridades superiores do 
Estado devem corrigir o erro do 
seu subalterno da policia gamel- 
leirense si desejar que a paz con- 
tinue & reinar nos campos. 


“SPARTAGUS” 


Semanario iibertario do Rio 
de Janeiro. Collaboração dos 


drs. José Oiticica, Fabio Luz e 
outros. 
Vende-se n'esta redacção a 


100 reis o exemplar. 


'mites do imaginavel. Q 
'então diante da força brata in- 





e eme 


do, conforme Nordau, a accumu-. terminantes para o fechamento, ; 
lação, em uma só mão, de bons: À GREVE DÁ COMPANHIA DOS BOND dos syndicatos operarios. das Reúne- 


a, o mm me 





TRIBUNA DO POVO 


meme 


- . E oppressão do Estado 
e do Burguez.--Novas prisões 





Mais uma vez. o Estado por 
sua policia, alliado aos explora- 
dores capitalistas coagia os tra- 
balhadores a se submetterem à 
imposições dos oppressores. 

Referimo-nos à parede aultima- 

mente decretada. pela União Cos- 
mopolita o valoroso syudicato dos 
operarios empregados e trabalha- 
dores da Tramywaya. 
*-No exercicio de um direito que 
lhe é ontofigado pela mil vezes 
ludibriada “Constituição Federal 
os nossos companheiros dos b»nds 
e trens da Tramways, em pro- 
testos à: perseguições que lhes 
vinbam sendo movidas pelos -che- 
fetes da empreza deelararan-se 
em parede, tao 

A policia: sob o falso pretexto 
de que os camaradas da compa- 
nhia de bonds estavam implica- 
dos nas d predações recentes oc- 
gorridas em material da referida 
empreza começou a desenvolver 
contra os mesmos a mais violen- 
ta perseguição 
prendendo-os vexando-os enfim 
de todo o modo. 

De mãos dadas com. o sr. W.. 
C. Butler e seu advogado Pedro 
Catú a polícia exorbitou dos li- 
Que fazer 


vencivel por ora? 
Medindo as consequencias de 
qualquer relutancia e desejan to 


tevitar o sncriácio de numerosos maradas 


companheiros à Unito Cosmopo- 


com esses accidentes que mais 
não são que 6 fluxo e refl 
da corrente libertaria que 
de tudo: vae levando de vencida 
a rabugem dos ladrões e parasi- 
tas dos oppressores e egpoliado- 
res do trabalho alheio. ' 

Estamos na lueta porque a que- 
remos assim mesmo decidida fir- 
me. À nossa'victoria . está mais 
proxima do qua:po le parecer aos 
inimigos do páyg,:- 

Camáratas pura dinnto! 


HABEAS-CORPUS EM FAVOR 
DE VARIOS CAMARADAS 


M 


o trabalho - cha —ás vezes —reme- 


dio para a imjústiça dos prepo-ha;, 


tentes do Estad» e d) Capital. 


Com» está 2) conhecimento dela stias nº 
todos varios camaradas nossos fo- | mardas F. Barros, 


ram presos como couniventes nos 
actos de sabotage praticado em 
material da Tramways. À policia, 


muitos operarios innocentes, 
Promovendo a defeza das vi- 
ctimas de Water Cahú Batler e 
da policia a Poderação fez re- 
querer por intermedio do talen- 
toso e esforçado advogado de. Au- 
relio Silva ordens de <habeas- 
corpus» em favor dos presos. 
Por esse meio já É ram postos 
em liberdade sete dos nossos ca- 
estando presos outros 
ainda, entre estes o fiscal Alphea 


espancaudo-os |ás tontas - prenileu o espancoa «Tribuna do POVO» 


SHUXO | missão que não 
'PeZar! ordens a nenhuma dessas auto- class:”. Quando lemos o princi 


sm dentro da lei burgaeza prejuizo -dis travalha lores.» 








se a 


respectivas cidades, enviou uma 
commissão de delegados opera- 
rios a entender-se coms. exca. 
o sr. desembagador chefe de; 
polícia afim de indagar qual a! 
razão porque vinham se eviden-, Noticiaram os jornaes diarios 
ciando semelhantes altenlados,a que no dia 26, ás 13 horas. 
um direito garantido pala nossa feuniu-se a União dos Syndiça- 
constituição. tos Agricolas de Pernambuco, 
S exe. declarou a essa com- “afim de discutir assumptos pri- 
transmitiu taes maciaes e. de Interesse para a 


bu-guezia 





ridades pelo que iria providen | pio da noticia vimos logo que a 
ciar a respeito burguezia tinha tocado reunir 
S. exc. autorisau alada a Fe |pa'a declarar guerra ao praletario 
deração tornar publicas as suas  Organisado. Só as primeiras pas 
palavras para completo esclare- | lavras “assumplos de interesse 
Cimen:o desse melindroso assum- | Para a classe” bastou para que 
plo. Fazendo-o a Federação fiza | despertasse a nossa altenção para 
certa de que s. exe, tomará ..a O assumpto: E efectivamente a 
bem da harmonia sociale do; Durguezia desafiou o proletariado 
respeito 4s leis do paiz, todas Para a lucta aberta, não consen- 
as providenvias para que s:jam tindo mais greves, syndicatos 
punidas as autoridades a si su | Operarios, etc” - 
bordinadas que se prestem ao Mas, a burguezia que assim 
papal de viclar essas leis em Quer impedir a liberdade de 
jacção do proletariado, reune-se 
Osr dr. A. Guimarães. diu No Recife, com toda a pompa e 
1d: um caritãe para Marinho O apolo completo das “altas au- 
ordenando-lhe cercass: de ga-, toridades e da imprensa”. 
sssearias > nosso ca. | O proprietario da Usina Tim- 
bó-Assu' foi o primeiro a falar 
aconselhando aos seus collegas 
“um meio “pratico” para perse- 
guição aos frabalhadores rutaes, 
o qual consiste, a seu ver, na 
adopção de uma caderneta dos 
proprietarios de usinas decla - 
rando ra mesma o motivo da 
retirada da usina do operatio 
despedido. E" a “coyc tage” de- 
clarada a0s trabalhadores cons- 
cientes ! 


Essa proposta do sr. Correa 
de Araujo foi -acceita por unanis 
- O proletariado de Pernambuco | Mida de votos. Um outro, o sr. 
deve, pois. e quanto antes vir em Santos Dias da usina "Bom-fim”, 





Por falta de espaço deixamos 
de -pablicar abuniante materia 
editorial, espesialmente commani 
sações do interior Pe 

“Somente com o nosso jórnal 
diario é que podemos sanar essas 


TE ', : “as 4 
lita aconselhou os seus socios a Oliveira. À proposito do chabens-, 10330 axilio, afim de publicar-. faliando disse que os “promoto- 


regressarem ao trabalho, segundo 
conselho—que de resto era uma 
ameaça -—dado pela polícia. Esta | 
compromeiten-se então a assega- 
var & accewção de-tolos os pá- 
redistas que voltassem ao serviço. 
Como sempre porém o canaden- 
se Butler volveu a ludibriar os 
trabalhadores não aeceitando to: 
dos os grevistas. Vê pois a p>- 
licia o que vale a sua acção a 
sua palavra diante da insolencia 
de um Butler qualquer. ajudado 
por um Cahú de duvidosa inte- 
gridade. 

A solução imposta ao movimen- 
to recente em nada influiu para 
nos arrefecer os propositos de 
v.ncer. Não nos surprebendeç os 





Mais uma fera... 


Conforme se lê em cutra lo- 
cal desta folha, o delegado po 
ficial de Gamelleira e Ribeirão 
acaba de fechar Sem motivo 
plausivel, os syndicatos locaes. 

Mas não ficou ahi a acção do 
violento. agente da policia Ma- 
imoel Marinho de Andrade. que 
assim se chama o delegado, aca- 
ba de commelter insolita agges- 
são contra os companheiros de 
Gameleira. k | 

Sob futil protesto, Manoel Ma- 
rinho qua é agricultor e desal 
mado explorador vos trabalhas 
dores, acaba de prender o ca- 
marada Pedro Hermes, por ser 
um dos mais animados membros 
do syndicafo de Gameleira. 

Passemos a narrar o facto, 
tal como se deu : 

No dia 25 ultimo Manoel Ma- 
rinho sequisitou do subdelegado 
de Gamelleira a prisão do refe- 
sido camarada Este, cuja espos 
sa acabava de dar a luz, ficou 
surprehendido com a violencia, 
pois nada a autorisava a espe- 
rar medida tão insolita. E 

Acompanhado até Ribeirag 





;foridade, a «Federação 





corpus» requerido em favor des- 
se camarada precisamos registrar 
que o mesmo foi denez do o que 
mutto nos sarpr As 
que 6 juiz de ito “dr, Santos 
Moreira a qué fyi impetrada 
ordem fandamentoa à sua deci- 
são em que o paciente se decla- 
rara co-autor das depredações oe- 
corridas nos bonds. Ova snbs 
todo o mundo que Alpueu Oli- 
veira isto disse na policia coa- 
gido e no justo receio de ser es- 
pancado como acontecera -aos de- 
mais companheiros. Inquirido em 
juizo. Alpheu Oliveira declarou 
ao proprio juiz. É 

Haão de vencer po:ém 


a ver- 
dade e a justiça. . 





Ipelos camaradas Faancisco de 


Barros e Alipio Silva, o delega 
do aggrediu a ambos como os 
epithetos de ladrões e bandidos 
e-dizendo-lhes que os mandaria 
espancar bem como queria pe- 
gar o thesoureiro do syndicato 
para mandar dar-lhe uma surra. 

Não satisfeito, ainda mandou 
recolher á prisão o operario Ali 
pio Silva. 

Marinho declarou que agia 
assim por ordem do chefe de 
policia. 

“Tomando 


conhe:imento do 


facto, a «Federação< entendeu-| declarações com as quaes a“poli- 


se no dia seguinte com o dr. 
chef: de policia. Resultado do 
entendimento com essa alta au- 
fez pu- 
blicar à seguinte declaração pe- 
lo jornaes do dia 27 : 

AOS TRABALHADOTES E 
AO PU LICO EM GERAL — 
A «Federação das Classes tra- 
balahdoras de Pernambuco» 
tendo sciencia de que os dele- 


"gados dz policia de Gamelleira, 


Ribeirão e Barreiros a bem dos 
ses. capitalistas que procuram 
por todos os meios o esphace- 
lamento das organisações ope- 
ar gm fome do dr. 


mos a «Tribuna» diaria, logo aos |fS8 das greves, são a salé, que- 
primeiros dias de Setembro. - rendo impor-se, querendo sda 
As neções . destinadas a levan-/|Pãr à sociedade” appela mess 


ndea. E assim | A” A importancia precisa para ef. seguida para o governo do Estado 


tectivarmos “b nossa” desidaritund; | Pata continutr - 
encontram-se & disposição dos | Sempre o «deseja -: Esse 
companheiros em nossa redacção, | MESMO orador (Cel. Santos Dias 
!Filho) disse que “o assumpto- 
i premente e que por isto não pode 


À polícia 6 08 Opera [ardor qm... 
rios da TramWays |bainsdoras fecees o desano 


prestas-hites 





balhadoras recebeu o desafio e 
como disse ,o Sr. Cel, Santos 
Dias Filho “o assumplo é pre- 


« - mente e que por isso não pode 
Confissões»... ser adiado,” a Federação delibe- 
à forgajrou imnediaizmente convocar 


uma grande reunião de todos 08. 


syndicatos do interior para que 
Acham-se detidos na cadeia pn-ftodos, por intermedio de seus 
blica mais de dez camaradas da | delegados, venham tratar,” com 
Tramways, indigitados como au-| presteza (pois, -“o assumpto é 
tores das deproda-ões havidas ul- premente e que por isto mesmo 
timamente em material da mesma |não póde ser adiado”, do que 
empreza, à lhes diz respeito... 
Para descobrir os autores dos) Dizem os estadistas da bur- 
pri bi à policia tem se exce-| guezia que a liberdade de pem- 
ido a val.r. Desde o barbaro es- |samento e de acção peraniê a 
pancamento da Torre, a mandojlei é um facto; é si assim é 
do famaz major João Nunes atéltanto têm direílo os proprietarios 
0 pão e agua, a incommanicabili- [de usinas (a ralé dourada, per- 
á 8, os ferros, tado tem sido pos- turbando o socêgo da família 
E em pratica para a rancar «con-| operaria) à se reunir, como tenos 
*sões , ae nós trabalhadores explorados. 
Coagidos e ameaçados, até de|Mas, qual! Que liberdade de 
2, rte, os presos têm feito falsas | reunião, que nada! Liberdade 
perante a lei, emquanto » bar- 
guez não for encommodado. 
: ÂÀ À 
As declarações dos detentos são tbadio ppadicios, do, Bar. 
insubsistentes porque toram ar-lreiros, Catende e Ribeirão. Por- 
ranjadas pela violencia, não po | que? Estariam os trabalhadores 
derto, por isso mesmo, fazer pro-| armados, conspirando contra a 
va em juizo. ordem publica? Não! Conspiram 
Que as referidas declarações | contra a burguesia exploradosa, 
não exprimem a verdade, os pro-| isto é associam-se para defendes- 
prios presos o tôm dito e escri-lse contra os salarios baixos, 
pto aos camaradas da Cosmopo-| maos tratos, etc. E é o bastante 
lita 3 à nossa redacção. para a policia—o cão de fila da 


CSLL DA ra frotas ro | burguezia — perseguir homens 
Trabalhadores boycotae os pro- pacíficos que luciam em bem de 


ductos da Cervejaria Antartica, | seus direitos. 

por que esia empreza tem sido] Mas, nem todo dia ha de ser 
um dos maiores algozes aos oD8-| assim e então a burguezia ha de 
rarios paulistas. pagar caro o seu despotismo. 


cia acaba de encerrar o seu in- 
querito. 





E => das cadernetas patronaes para 
“os seus trabalhadores. 
“especie de corda que se aperta 


“radas do interior 


prevenir os camaradas contra 
aesslto 


So TRIBUNA DO POVO 











DS E E DR pe e EPE Ten = “o 


invental fabulas de amor-livre,| Quaes são os interesses da 
prostituição, etc. E” preciso mo- |lavoura € da industria? Será 
vimentar a internacional bur-|alguma obra-contra a sêca, feita 
gueza, vamos! avante! Os vos-jpelo governo federal; algum 
sos sagrados interess.s, assim |soccoro monetario do governo 


EXPEDIENTE 


A "TRIBUNA DO POVO” 


ASSIGNATURAS exigem. às classes agricolas ? 
Mez. TAS Assim deve raciocinar a bur-| Duvidamos! -Os interesses da 
Trimestr: . .. 


1$500 | guezia sobre a revolução soclal;|lavoura e da indusírias pedem 
pobre burguezia que vê perdido | que os trabalhadores ruraes se- 
os seus destinos. jam escravisados, torturados pelo 
D'aqui das plagas pernambu-|tronco e pela cuba, roubados 
canas a “santa cruzada” encon-| pelos barracões, tudo isso insti- 
trará valentes soldados, pelojtuido com o apoio amplo das 
menos na pena, que é mais leve | autoridades que nos chamam de 
e commoda que uma carabina. |terroristas quando appellamos 
Denire estes resaita o Sr. A.jpara a acção directa. 
Fernandes, collaborado: do Dia-| pc assim que us senhores do 
rio de Pernambuco”, O qual nã linterior querem manter, O regi- 
sua secção * De uns e de outros” | men do terror e que o prole- 
tem tecido uma sarrabulhada (sarigao pelo bem ou pela força ha 
anti-bolchevista, anti-socialista € | ge abolir hoje ou amanhã. Vejam 
até anti-humana. O homenzinho | ss tyranêtes que a plébe da 
nada tendo que alegar contra O | Pussia og martyrisados mujicks 
bolchevismo disse que «ste ideial | jambem sofireram. mas hoje os 
era intichristão. Ora .. Ora! tempos mudasam.. 
E' claro que os rabiscadores| O exemplo é trisante!... 


nada tendo que alegar contra a inda as perseguições 


REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 
Ras dr. Feitosa (antiga Estreita ; 
do Rosario) 227 2º andar. 


Circula aos sabbades 
Cor respondencia e valores deve- 
rão ser dirigidas 


a José Nery nesta redacção, — 
Anuncios e publicações por ajuste 


A hurquezia planeja 
asphixiar-DOS 


Rviso aos cama-|Revolução Social, procurem ex- 
plorar o seu sentimentalismo reli= 


giosn. Mas fique certo o Sr. À. 


E' uma 
no pescoço dos operarios cam- 
ponezes. 

Mais aqui estamos ale:ta, para 


das Tere ess 











Os srs. agricultores e usinei- 
ros emeritosexploradoresdo suor 
destrabalhadores, acabamde dar não trabalha, não come”; aliás mente as torpes 
e grito de alarme contra nós, | sentença de um apostolo do/da Tramways e da policia, o que, 
“À burguezia apatacada quer |Chistianigmo... Mas aito está faremos no proximo .numero. ! 
se armar melhor ainda do que-arcivilisação implantada na Rus- 
se acha contra nós afim de nos sia, onde segundo testemunhas | somem 
annullar, taté' vúrguezas dizem que o povo 
Receiosos de que 08 pobres, entrega-se ás conferencias, es .o- Rae 
operarios e trabalhadores dosllas, tireatros como munca se 
campos se lhe escapem dasjvio... Mais alto está uma civi 
mãos, na ancia de conquisfar | lisação que acabou o alcoolismo, 
a sua liberdade. os srs. in“us-|a prostituição, exaltando dig il- : 
triaes do assucar pretende to-|ficando a mulher... =. : a 
mar por proposta do esenhor» | A civilisação burgueza é que 
da «-Uzina Timbó» « Assú -,jestá apodrecendo, tanto, que,|FEDERA 
a resolução de instituir o ugo| como disse Lenine, corre o risco TRABALHADORAS DE 
do contagio. Elia está pôdre PERNAMBUCO 
com a Sua imprensa mercenaria ; 
ao serviço do Deus Milhão, 
Homens graves formai a “santa ima passada, ás 19 horas, com 
cruzada” | o comparecimento de delegados 
ALENCAR. Ide 18 associações, a Federação 
Os nossos camaradas do in-|. assumptos de grande importan- 
terior devem repellic immedlatas| Trabalhadores ! Homens de lcia referentes á organisação ope- 
mente a medida aventa las, recu- | consciencia livre ! ratia e à imprensa diaria da Fe- 
sando acceitar as taes cardene- | poicotae os productos da |deração. 
tas. : Em vista da attitude dos pro- 
|Cervejarie ERPUNINNRE DA GR prietarios de usinas e engenhos, 
“ não atende as reclamações dos| qm perseguir as organisações, a 
igeus operarios. Federação deliberou, de commum 
y Â BIGORN | accordo com as delegações do 
cos inferior, fundar a União dos Syn- 
mm dicatos do o aseh para pues 
+ H unidos nesta capital os delega- 
f “eta” -BRUZAda Os usineiros jdos das divursas associações do 
em azafama nterior, possam tratar de resis- 
, *** | tir ao golpe que quer vibrar no 
roletariado rural os tyrannetes 
Parece-nos que vamos ler uma  Noticiou o “Jornal Pequeno» | das aldeias. 
nova «sanat» cruzada, da burgue- de 28 (quinta-feira que realizar-| Tratou-se tambem da circula- 
zia internacional contra o prole- se-á na proxima terça-feira nova jção da «Tribuna» diariamente, 
tariado revolucionario cosmopo- reunião dos proprietários de en-| tendo-se traçado em linhas geraes 
lita. O telegrapho ha dias genhus e usinas onde -serão de-lo programma que a redacção 
annunciou-nos que lá das bandas finitivamente assentadas medidas | terá de se cingir. Ficou consti- 
da Europa partira um certo ge- que assegurem a nosmalidade | tuido um corpo redaccional que 
neral polaco encarregado pelo dos serviços nos centros ruraes | será subsidiado pela Federação 
famigerado Kolichak para recru- da corda sul do interior do Es-| com poderes amplos para pro- 
tar “voluntarios” de todas as tado, sensivelmente perturbados, | seguimento dos trabalhos neces- 
nacionalidades com o fim de pro- nestes ultimos tempos, pelas gre= | sarios em prol da «Tribuna»: Es- 
mover um avanço geral cosira ves constantes em que se vem|sa commissão não tem praso fixo 
o bolchevismo. -empenhanso, alli, o proletariado [e será fiscalisada por uma outra 
Que irisão! O bolcnevismo; das usinas e engenhos». commisão - Commisão Fiscal — 
não tem patria, existe em estaio Que se reúnam estão no seu composta de ciuco membros. 
vital em toda -parte onde existe direito e até nós achamos logico 
exploradores e explorados e as- 
sim sendo á burguezia dificil será 
encontrar soldados que vão com- associem para a defesa des| sociedades presentes subscripto 
bater conscientemente o bolche- mesmos interesses. Mas, o que| 800$010 em adiantamento. 
vismo. Resulta d'ahi, que out;o, achamos irrisorio é a logica bur-| A sessão terminou ás 22 ho- 
mélo não resta á casta parasita-, gueza, querer por meio da vio-| ras. 
ria que ir ella mesmo combat-r | lencia prohibir o pro etariado r 
o bolchevismo ou os bolche--jral de se asso.iar para a defez 
vistas. deseus direitos, terrivelmente) SYNDICATO DOS ALFAIATES 
" Homeas graves da industria, |ameaçados pelos snrs. proprie- a 
do commercio e do governo —..r- | tarios das terras e usinas. Em sus séde soclal à rua 


mai-vos de carabinas e metralha- Um dos usineiros, segundo|Pedro Affonso, gealisou se quin- 
doras e marchae contsa o Oriente |refere o “Jornal Pequeno-- doita-feira, 28 do corrente, uma 


Fernandes que acima do Chris] Devido a falta de espaço a industrias, os depositarios dai 
tianismo está o ideial mais nobre, | «Tribuna» deixa de publicar hoje | capital que deveria ser 
mais giandioso do que - quem | importantes noticiario relativa-| Nesse caso é um individuo (como 

perseguições Carnegie) usurpador da fortuna 











ÃO DAS CLASSES achavam emfermos, por quotas 
ivoluntarias. 


: | |O comparecimento de seus -asso- 
Reuniuse quarta-feira proxi-|clados para a proxima reunião. 


das Classes Trabalhadoras de|. 
tratado de 


“aê Tratou-se ainda da greve dos| Jíficios Varios, ' lucal, 
que os individuos quando vejam | cigarreiros, deliberando-se Iniciar | avultada concorrencia de cama- 
os seus interesses em risco, S€luma subscripção geral, tendo as|radas. 


ram cantados hymnos Hbert 
morreu O Rol dO AgOfros. ps, Mb 
O syndicato fem-séde provi- 
soriamente á sua da Concordia 

A imprensa burgueza annun-|33, no edificio da «União dos 
ciou com grande prazer e senti: | artistas. » 
mentalismo a morte deCarnegie - 
o Rei de Aço--um dos maiores 
archimionarios norte-americanos, 
e o «benemerito bemfeitor da| OPERAIOS EM FABRICAS 
humanidade». Nóg, que temos o DE BEB DAS 
habito de tudo commentar sob| Quinta-feira pelas 10 hortas 
o nosso ponto de vista, vamos |da manhã declararam-se em pa- 
ver o que foi a grande philantro- | fede os compantieiros da Cerve- 
pia-de Carnegie. jaria Pernambúcana.” 

Nos sabemos, que a concen- Apezar da imprensa burgueza 
tração de uma industria nas dizer que o motivo da grave era 
mãos de um individuo ou de in- |? Operarios quererem “ge entre- 
dividuos, produz infalivelmente | £3f &0 vicio da embriaguez, to- 
as grandes monumentaes fortu-|MOs a informar que muito ao 
nas, sendo desta forma accumu-|Sonlrario, o mofivo foi justa- 
jados algumas migalhas dessas | Mente pedir a dispensa dé tum 
fortunas para a «grande obra de mepaiator que se entregava ao 
philanteopia.“ Dasta forma conse-| Vício, sacudindo a culpa do 
gue,os milionarios a grande fama | SaSto da cerveja para todós os 
de «benemeritos, de humanita- | Companheiros. -O gérente da ta- 
tios», etc. etc. brica snr. Grosck tratou à clávsse 

Devemos notar que as fortn- = q insultos “estúpidos, Chaman- 
> piada pi ie EM vida dO anitudo poltrona 0 
dos proletarios sendo os reis das | camaradas levaritarâm-se em pa- 
rede, apresentando um memo- 
rial com as seguintes reclama- 


As greves 


socia 


ões : 
1. -Adoptação de 8 horas. 
2.— Augmento de de 40 ojo 
para todos os trabalhadores, 
3— Augmento de 50 ofo “nos 
serviços extraordinarióos,compre- 
hendidos os domingos, feriados 
dias santificados e os serões 
d. Abolição das multas e d 
desconto de 20 ojo do abono que 
é facultado. td da 
5 —Liberdade para se alm O- 
çar fora do recinto iudustrial e 
o desaparecimento das suspen- 
Sões ou demisões quando deixar 
de trabalhar na segunda-feira. - 
6 —Que seja estabelecido um 
local apropriado para mudar a 
roupa especialmente as opera- 


ER ras. 


CA ceitag as reclamações dos cama- 
Avisa aos seus associados, | radas da Cervejaria Pernambu- 


social, que faz “tita” de philan* 
tropia... 


OPERÁRIO 


O Syndicato dosAlfalates péde 


suá nova sede, a ruadr. Feitoza |apoio da Federação, que val 
n. 24 3.: ander, ficando deli. | declarar boycatape aos productos 
berado em assembléa, continuar | da «Pernambucanas, 


no dia de da feisa e horas do = : 
costume e domingo ás horas da OS CIGARREIROS - -: 
tarde suas sessões ordinasias. | Continua sem solução a parf* 
Rezolveu mais a bem de seus|de dos operararios das fabricas 
associadcs, manter diariamente Lafayettes e Caxias que pedem 
em sua sede, de 6 hóras dama: |63 ojo nos seus minguados 
nhã as 6 da tarde, seu 1.º se=! salarios. FS, dAs 
cretario, afim de fazer a reorga:| Os Moreira e Azevedo dizem 
nização da associação trocar | que fecharão as fabricas, mas 
as cadern-tas antigas tomar não cederão nem uma párcella 
conta de toda escripturação idas pretenções dos camaradas 
atlenjer toda reclamação justa| da «Liga Mixta dos Cigarreiros - 
que qualquer deseus associa! Tanto melho: ! Ecaaté bom 
dos tenha a fazer. Podendo tam-; que todos og cnetros de vícios 
bem qualquer interessado en-'ou onde se fabrica o vcio se fe- 
tender-se- com o masmo), desde ' chassem, porque os trabalhado- 
que trate de insiripção para res euconirariam trabalho, só 
nivos associados e outros sendo necessario a manipulação 
assumptoS que proporcionem aldo tabaco aos exploradores do 
ord:m e prosperidades para es- | proletariado. as, isso é que 
ta associação. — A Commissã» | elle não fazems... 

Executiva, A greve continuará e a Feds- 
ração está providenciando por 
meio de uma subscripção entre 
todas as clesses para soccorrer 
os grevistas. 


OS GRAPHICOS 


O memorial apresentado pela 
União Syndicalista dos Artis tas 
Foi escolhida a seguinte com-| Graphicus foi acceito pela malor 
Ne executiva : parte das typographias e jórnaeés 





EM GARANHUNS 
Realizou-se recentemente na 
adiantada cidade de Garanhuns 
a fundação do «Syndicato de 
com |: 


1. secretario, Abdisio Vespa-, desta capital mediante um actor- 
siano 2. Candido da Silva; do entre as partes em questão. 
thesoureiro, José Jorge de As-. Duas casas porem' pularam 
sumpção ; auxiliar José Duarte fora do accordo não acceitaudo 
Gitirana - bibliothecario, Clodo- nenhuma clausula oque deu 
mira Silva . delegado junto á|motivo a um levante, 
«Federação , Antonio Panta-| Essas casãs foram à'-Papela 
leão da Silva, Bellarmino dejria Brazil» e a , «Livraria Con- 
Paula Santos, Manoel Luiz de |temporaneas que contam com um 


Que acaba de installar-se em |cana, continua” a parede “tom op see. 


gublevado, onde o proletariado |mesmo dia chegou a declarar, |reunião da classe com regular | Azevedo. 
apossou-se do que lhe pertencia. [embora debaixo de palavras ca-| comparecimento e tratando-se | 
E si não poderdes ir porque não | pclosas; 
tendes a coragem guerreira, ar- 
mai-vos com a pena ao sérviço | juncta, defender os interesses da |netas a novos socios e auxilia |d> syudicalismo. 
&o jornalismo e calumniae, menti, | lavoura e da industria'. 


de assumptos dé importancia lexplicou aos companheiros a, 


, 


prestam a = cos Pas 


Lica 


"“|jnumero svperior 
Após o presidente da reunião | nheiros graphicos 


AU. SA. G. 


andamento um 


a 60 compra 


tem sé rêunido 


«Precisamos n'una acção con-| social. Foram expedidas cade: | questão social e as vantagens, tratando da queslão estando em 


accordo com a 


dos alguns camaradas que sz, Antes é depos fia sessão fo- Livraria Contemporanea. 





4 


Que é o Bolche- 
vismo 


Factores, AN(EGEUENÃeS 8 | 
representantes 


(Por hAilceste) 


Considerado sob o ponto de 
vista internacional, como sob | E 
e ponto de vista social, deve ! 
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o bolchevismo representar, [os seus padres sem fé. Na socie- 
dade agraria e feudal (porque só 
tardiamente evoluiu a Russia para 
certas manifestações industrines) 
o boyardo reinava sobre uma or- 
ganisação de classes irreductivel 
em que o Mujick, açoitado pelo 
feitor e escravisado á gleba, cons- 
tituia o elemento servil. 
lações administrativas 
idéa de justiça, nas relações so- 
cines nenhum principio de equi- 
dade, nas relações da vida espi- 


mos proximos acontecimentos, 
um papel fão importante, que 
serio infantil e criminoso o 
proposito de continuar pura 
e simplesmente a ignoral-o. 
«Etienne Antonelliv. «A Ras- 
sia bolchevista». 

O bolchevismo é a actuali- 
dude política do mundo. «Ezo- 
quiel Enderiz». 


(CONTINUAÇÃO) 
HI 


OS HOMENS REPRESENTATIVOS 
DO BOLCHEVISMO 
Em summa, veridicamente, im- 
parcialmente, não se trata de um 
bando de scelerados, vendidos á 
Allemanha, salteando o governo 
para se locupletarem nos cofres 
do Estado e nos cofres da bur- 
guezia. Todos elles capitaneavam, 
desde muito, a propria maioria 
(bolchevismo) do partido socialis- 
ta russo. Desde muito, eram to- 
dos elles, ou quasi todos, legio- 
narios da Causa, evadidos on egres- 
sos politicos da Siberia, convi- 
eções em marcha, desafiando o 
throno moscovita e a sua omni- 
potencia cruel, o automatismo dos 
seus juizes torturantes. Chefia-os 
um homem de vontade ferrea, po- 
derosa intelligencia. E acima do 
que as emprezas telegraphicas de- 
nominam o chaos russo, e em 
grande parte é deveras o chaos 
não seria dificil notar algumas 
realisações embryonarias, mas in- 
contestaveis, de um pensamento 
director—o pensamento allemão 
lo Karl Marx, o communisno 
scientifico, de que o proprio Le- 
nine, ao escrever o seu compacto 
livro —“Desenvolvimento do e" pi- 
tal na Russia”— foi um dos tra- 
ductores e amplificadores mais il- 
lustres. 
IV 


FACTORES E ANTECEDENTES DO 
BOLCHEYISMO 


Intellectuaes e affectivos - O se- 
culo XVIII pela ironia mordente 
de Voltaire, duvidou que a Rus- 
sia fizesse parte da Europa, tan- 
to despotismo concentravam as 
suas instituições, tanta barbaria 
os seus usos, tanta cbscuridade 
a sua estructura politica e o seu 
conteúdo moral. Dentro e tóra 
da Russin, a partir de 1861, o 
seculo KIX assignala uma reacção 
tormidavel da Intelligencia contra 
a Iniquidade, temerosamente cor- 
porificada no santo imperio mos- 
covita. 


A ordem politica e economica | soc 


da Russia era ainda hontem 

mais compressiva, a mais osten 
tosa, a mais degradante aberra- 
ção que o espirito occidental de- 
frontava no proprio Oriente eu- 
ropeu, volvidos mais de cem an- 
nos sobre o advento do liberalis- 
mo inglez, a revolução franceza 
e a revolução americana, cujos 
principios democratis«ram os po- 
vos civilisados de ambos os he- 
mispherios, levando a sua inftuen- 
cia remodeladora, mais tarde, até 
ao quietismo e ao feudalismo do 
proprio mundo asiatico. Sob o 
prisma do direito publico, as de- 
ficiencias constitucionaes attribui- 
das ao monarchismo teutonico, 
erigido num systema de castas 
seriam menos escandalosas depois 
de cotejalas pelo observador com 
a magestade do Czar de todas 
seRassias, imperador e pontifice, 


dicas ou sequer divinas, pois que 
enfeixava todos os poderes tem- 
poraes e espirituaes na sua mão 
de Jupiter Tonante, cento e trin- 
ta milhões de homens. 


dade asiatica desse imperio mons- 
traoso uma apparencia de cultura 


franceza, de elegancia social, de 
protocollo inflexivel, movia-se a (Da “Revista Nacional” do Rio) 


pejo, vs seus aristocratas sem hon- 





governando sem limitações juri- litteratura, da acção nihilista, do 
martyrio de tantos rebeldes, do 
soffrimento de tantos escravos, da 
propria sensibilidade feminina, dos 
proprios corações maternos, 
formou e se ergueu nas mais vi- 
Em volta do Czar, dando à rea- | brantes camadas intellectuaes da ) 
Russia, para desopprimir um povo |anto quanto dois de outra qualpuer marca. 
encadeado e massacrado. 





| 


ôzte dissipadora, intrigante, ve- 
alissima. com as suas damas sem 


a, os seus gencraes sem vulor,. 









Nas re- 
nenhuma 


ritaa] nenhum sentimento de tole- 
rancia, procurando apagar os odios 
mais inflammaveis, dirimir os mais 
violentos antagonisinos, satisfazer 
as consciencias. Em cima, tudo 
oppressão, monopolio, dureza egois- 
tica e parasitismo insaciavel; em 
baixo, quasi tudo ignorancia, avil- 
tamento, penuria, dôr. E o orga- 
lho do pan-slavismo coroado a te- 
cer nas chancellarias a sua poli- 
tica de ambições, trapaças, enla- 
midades... f? todo sonho de ho- 
mem livre acabando no horror 
glacial da Siberia—easa de mor- 
tos, donde nos trouxe o genio de 
Dostiewski as suas recordações 
impereciveis, como do interno ca- 
tholico-roma o Dante Alighiere 
us penumbra da idade média. 
Foi contra isso que se rebellou 
a inteligencia dos pensadores, 
dos artistas, dos estudantes, das 
proprias mulheres de coração, ar- 
rostando o carcere, o desterro e 
a morte, no vêr na sua patria a 
liberdade e a dignidade humanas, 
em pleno seculo XFX, espesinha- 
das pelos antocratas e pelos as- 
seclas da tyrannia moscovita. No 
impeto e no fervor dessa nova 
cruzada, em qne as armas da Con- 
seiencia não pelejavam por um 
tamulo, mas pela resurreição de 
um povo, as maiores energias do 
mysticismo slavo deram-se todas 
à mesma Causa. O evangelismo 
de Tolstoi, o reatismo de Dostoie- 
wski, o unarchismo tempestuoso 
de Bakomine e o anarchismo se- 
reno de Kropotkine foram demons- 
trações geniaes desse espirito so- 
cial, que, atravéz da politica, da 





LIVRARIA AMERICANA 


PAPELARIA - TYPOGBAPHIA--ENCADERNAÇÃO..E FABRICA DE 
CARIMBOS DF BORRACHA 


C 


(Antiga 


ee] 


Quem deseja ser pontual deve usar relogio de precisão de 


boa 


Os relogios OMEGA 


de nickel, prata, folhedo à ouro, de ouro, de ouro e bracelete 
são oas mais recommendaveis 


ENCONTRA-SE À VENDA 





“ANNUNCIOS 





Collaboração dos vultos was eminne 
»| tes do anarchismo no Brazil. 


o exempar. 





asa especialista em livros didacticos, para os cursos primario 
undario, litterarios e scientíticos, artigos de papelaria e para escri p 
2Ítorio, livres em branco, etc. 
Executa-se com rapidez trabalhos typograpbicos do s , a preço 
rasoaveis. 


G. Amaral & (. 


* Rua Visconde do Rio Branco 55 


TRIBUNA DO POVO 


“mm meme + 





MENTOS GRDOA 


Os Pneumaticos GORDON, preparados com borracha do Brazi 
ão os MELHORES PARA O NOSSO CLIMA. 
Um pneumatico GORDON pela sua durabilidade devia custa 























se 


(Continua) 


Casa Overland 
RUA 15 DE NOVEMBRO — RECIFE 











Machinas de Escrar “UNDERWOOD” 


tnsdwos Machina de escrever uando a 
“UNDERWOOD é a Unica que resune as qualidades 


A “PLEBE” 


Semanario socialista de S. Paulo 





Vende se nestairédacção a 100 rs 


Fortaleza — Durabilidade —- Rapidez no serviço 


ko Faltiza Machjnas 


de 
CUSTURAS 


emnotes Geraces e Depositarios: 


Dantas & Duarte 


Rua do Higario Tenorio NI (1. Andar) 


postal 1236 Telephone 1236 
Recife Pernambuco 


PURITOL | 


DE 


A Qusmão. 


Essecifico do sangue, Subsiitutos das inJecções GO6 6 Bb. 


Unico Preparado, puramente vegetal, que cnra radicalmente a sy- 
philis e demais molestias provenientes da impureza do sangue. 
As Provas, já são tantas que despensa commentarios. 
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 


Depositarios e exportudores 


MILITÃO BIVAR C. 


$ 
Recife Rua do Bom Jesus, 160, !. andar Pe:nambugo 


“ULTIMA HORA 


Tinturasia e Leverndesia União 


Concerta-se, na rua Antonio Ran. 
gel n. 215. — Não se explora. 


Pontes da TRIBUNA [Caixa 


Temos para propaganda um 
grande numero de exemplares 
da «Tribuna de edições passa- 
das, Os camaradas que quierem 
fazer propaganda por meio da 
«Tribuna , poderão mandar pe- 
dir á nossa redacção que forne. 
ceremos a 20 reis cada exem- 
plar. 


JODO-LECINA 


(Xarope de Lecithinia-iodada) 


tio aúmirave ara 


TT ANTERISCLEROSE 7 
TUBEYSULOSE 
SYPHILIS 
LTYMPHATISMO 
RACHITISMO 
RECONVALESCENCIA 
FRAQUEZA GERAL 
SENILISMO, etc. 
O mais poderoso fortificante e 
nico dos nervos e do cerebro. 
O melhor e ideal suvstituto do 
Oleo de Bacalháu, lodo-lani- 
cos, elc. 


A* VENDA NAS 


Drogarias e pharm-ctas do 
RECIFE 














RUA DO RANGEL N. 95 


Titulo e firma reconhecidos na merelissima Janta Commercial do Recife 


V TAVARES. & FILHOS 


Tinge-se com perfeição: seda, lã, meia-lã. Lava-se toda qualida- 
de de Estofo em peças em obras pelo systema mais aperfeiçoado. 
Tinta de cores e lavagem todos os dias. 
Tinta preta nas terças e sextas-feiras: 
Lavagens de roupas a seceo pelo systema mais moderno da Europa. 
Lava-se. tinge se, reforma-se chapéos de homens e senhoras. 
Compra-se € vende-se roupas usadas. 








Padaria polaca 


—TELEPHONE —79 
RuaV seonde de Gcyanna, 341 


ANTIGO 123) 
CASA movimentada e illuminada a el-ctricidade 


da Aurora) 


marca : 


Fornecedor d 


Santa Casa de Misericordia. Seus roductos não precisam é« reel 
SILVA BARRETTO 
NAS MELHORES JOALHERIAS BOA-VISTA RECIFE. — PERNAMBUCO 





